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RESUMO
O mapeamento socioambiental é um instrumento didático-pedagógico de diagnóstico, planejamento e ação que 
promove a participação dos diferentes atores sociais na busca pela melhoria da qualidade de vida e na promoção 
da aprendizagem social. Tendo como objetivo a construção do olhar socioambiental na escola, a metodologia 
foi utilizada no curso de formação inicial em Geociências e Educação Ambiental, do Instituto de Geociências 
da USP. Centra-se no desenvolvimento de atividades voltadas ao (re)conhecimento do lugar/ambiente e seus 
problemas para a formação crítica de professores com capacidade para transformar a realidade socioambiental. 
O uso do mapeamento socioambiental resultou em um processo de aprendizagem participativo, dialógico e 
interdisciplinar, no qual os futuros professores se apropriaram da metodologia.

Palavras-chave: Mapeamento Socioambiental; Formação de Professores; Metodologias Participativas; 
Aprendizagem Social.

ABSTRACT
The socio-environmental mapping is a didactic and pedagogical tool of diagnosis, planning and action that 
promotes the participation of different social actors in searching to improve quality of life and promoting social 
learning. With the goal of building a socio-environmental vision at school, the methodology was used in the 
undergraduate training course on Geosciences and Environmental Education, of the Institute of Geosciences at 
USP. It focus on the development of activities directed to (re)cognition of place/environment and its problems for 
a critical teacher training able to transform social and environmental reality. Environmental mapping use resulted 
in participatory, dialogic and interdisciplinary learning process, in which the methodology was appropriated by 
future teachers.
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O Estudo do Ambiente na Formação de 
Professores

As questões socioambientais são abordadas na 
escola segundo as diferentes orientações de docu-
mentos como os PCNs (BRASIL, 1997), a Política 
Nacional de Educação Ambiental (BRASIL, 1999) 
e as Diretrizes Curriculares de Educação Ambien-
tal (BRASIL/CNE, 2012). Na formação inicial de 
professores, no entanto, nem sempre há uma pro-
posta específica voltada para os estudos ambientais 
e para a Educação Ambiental. Bacci et al. (2015 p. 6) 
analisaram as disciplinas de educação ambiental 

oferecidas nos cursos de graduação da USP e obti-
veram como resultado uma baixa oferta diante das 
centenas de disciplinas ministradas. Apenas dezoito 
disciplinas apresentam educação ambiental no títu-
lo e, dessas, dez são oferecidas para licenciaturas. 
Os autores afirmam que:

[…] é necessário promover uma educação po-
lítica voltada para as questões socioambientais, na 
qual estudantes passam por processos formativos, 
construindo conhecimentos, valores e atitudes em 
busca de uma relação respeitosa e sustentável da 
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sociedade humana com o meio ambiente que a in-
tegra, se apropriando dessa abordagem em seus 
fazeres pessoais e profissionais. Além disso, a im-
plantação da Educação Ambiental na Educação 
Superior é um importante instrumento de traba-
lho interdisciplinar (BACCI et al., 2015, p. 4). 

Para Santos (2011, p. 45), “os diferentes aspectos 
naturais, culturais, econômicos, políticos e técnicos 
devem ser considerados no processo de apreensão 
crítica dos problemas socioambientais estudados, em 
particular no contexto local e em suas conexões, em 
contribuição à formação de cidadãos, críticos e parti-
cipativos frente aos problemas da sua realidade”.

O estudo do lugar/ambiente, segundo a autora:

[…] contribui para o estabelecimento de rela-
ções dialéticas entre o local e o global no levanta-
mento e na análise de problemas socioambientais, 
favorecendo a apreensão sistêmica e integrada dos 
processos que (des)constroem o ambiente e o de-
senvolvimento de procedimentos didático-pedagó-
gicos. Além disso, subsidia no desenvolvimento de 
práticas educativas promotoras de atitudes críticas 
e participativas em colaboração à transformação 
desse ambiente, em busca da sustentabilidade so-
cioambiental (SANTOS, 2011, p. 67).

Na formação de professores, seja no contexto da 
formação inicial, seja no âmbito da formação conti-
nuada, é importante privilegiar “o conhecimento e 
a reflexão sobre as relações sociedade-natureza em 
contribuição ao desenvolvimento de novos valores 
e práticas docentes” (SANTOS, 2011, p. 45). Vários 
autores (BACCI, 2009; SANTOS & COMPIANI, 
2009; SANTOS, 2011, 2013; COMPIANI, 2013, 
2015) reconhecem, ainda, a importância de se de-
senvolver na escola a formação de cidadãos capazes 
de compreender e discutir tais relações, consideran-
do o desenvolvimento do conhecimento científico, 
em particular os biofísicos, da ciência e da tecnolo-
gia (CTSA), para o uso sustentável dos recursos na-
turais, e também as implicações, dilemas e conflitos 
socioambientais resultantes do modo de vida atual 
da sociedade. 

Segundo Silva (2009, p. 3), “contribuir com a 
transformação social e com a construção de práxis 
pedagógicas inovadoras por meio de metodologias 
adequadas as suas características é um dos pilares 
estruturantes da Educação Ambiental Crítica”. Nes-
se sentido, a proposta aqui apresentada toma como 
pressuposto a EA crítica. A metodologia utilizada 
é totalmente adequada à promoção de uma nova 
visão do lugar onde os estudantes vivem, estudam 
e desenvolvem uma série de atividades educativas, 
esportivas e culturais, com o objetivo de construir 
um olhar crítico sobre esse lugar. 

Nas proposições de Educação Ambiental brasilei-
ra, “o sentido de crítica incorpora a negação do modo 
de produção hegemônico”, ou seja, fundamenta-se 
numa ideologia de que “não há uma separação entre 
produção de ideias e condições sociais e históricas em 
que são produzidas” (SILVA, 2009, p. 4).

O estudo do lugar/ambiente e de seus proble-
mas revela, portanto, a necessidade de se repensar 
a formação inicial de professores como profissio-
nais críticos e reflexivos, conforme apontam Schön 
(1992) e Pimenta e Ghedin (2002). Esses autores 
discutem que profissionais que apresentam uma 
postura interdisciplinar, construtivista e comunica-
tiva são capazes de compreender tanto as relações 
sociedade-natureza quanto as implicações da prática 
pedagógica para o exercício da cidadania, em busca 
de um ambiente ecologicamente equilibrado e so-
cialmente justo. 

Isso implica, sobretudo, “o desenvolvimento de 
um trabalho pedagógico que considere a crítica e o 
diálogo e reconheça a importância da ação voltada 
à construção de uma sociedade melhor para se vi-
ver” (SANTOS, 2011, p. 49).

Nesse contexto, os fundamentos da Educação 
Ambiental Crítica e da Aprendizagem Social con-
tribuem como proposta inovadora para promover 
a intervenção de diferentes atores locais na elabo-
ração de diagnósticos socioambientais. As práticas 
educativas que tomam como base os referenciais 
da Aprendizagem Social apresentam sempre um 
caráter colaborativo, nas quais são valorizados o 
diálogo e a participação. Possibilitam ainda a “aber-
tura de um estimulante espaço para a construção 
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de eixos interdisciplinares em torno dos quais se 
tece uma nova cultura para a formação abrangente, 
a partir de uma abordagem sistêmica e complexa” 
(JACOBI, 2013, p. 8). 

O presente artigo aborda a aplicação de uma 
metodologia colaborativa, a do mapeamento so-
cioambiental, no contexto de formação inicial de 
professores no curso de graduação em Licencia-
tura em Geociências e Educação Ambiental, do 
Instituto de Geociências da Universidade de São 
Paulo. O objetivo foi introduzir essas metodolo-
gias no contexto de formação inicial, de maneira 
a promover o exercício de práticas pedagógicas 
voltadas à formação crítica.

A questão que se pretende analisar no presente 
texto é qual seria a contribuição do mapeamento so-
cioambiental para a construção de um olhar crítico 
para o ambiente, na formação inicial de professores.

Pressupostos Teórico-Metodológicos
Para pensarmos a formação de professores no 

curso de licenciatura, os pressupostos tomados 
como referência no campo teórico da Educação Am-
biental são o de uma educação ambiental crítica em 
sua abordagem interdisciplinar, na perspectiva da 
complexidade e subsidiada pela interpretação his-
tórico-crítica da realidade. Os pressupostos teóricos 
da Aprendizagem Social (WALS, 2007; JACOBI, 
2011, p. 11) também orientaram as práticas cola-
borativas aplicadas no contexto da formação inicial 
de professores. O conceito de Aprendizagem Social 
envolve uma estimulante ideia de desenvolver 
processos de articulação de ações cuja premissa 
é a noção de “aprender conjuntamente para ma-
nejo e decisões conjuntos e mudanças na gestão” 
(JACOBI, 2011, p. 21). Basicamente, a estratégia 
de aprendizado é que todos devem conhecer o 
contexto de criticidade e condições de governança 
para intervirem juntos em contextos caracterizados 
pela degradação ambiental. A Aprendizagem Social 
serve de base para buscar responder aos desafios 
da sustentabilidade e à integração das interfaces da 
gestão de recursos naturais, o que, segundo Jacobi 
(2013, p. 7), “pressupõe a contribuição de diferen-
tes conhecimentos e interdisciplinaridade”.

Esses pressupostos afirmam o caráter participa-
tivo, permanente e político da dimensão ambiental 
no processo educativo (BRASIL, 1999; MMA, 
2005; LOUREIRO, 2004; FESTOSO & TOZO-
NI-REIS, 2012). As metodologias participativas 
aplicadas ao contexto educativo visam a contribuir 
com a transformação social e com a construção 
de práxis pedagógicas inovadoras. A formação de 
professores que possam refletir sobre as questões 
ambientais de abordagens dialógica, inclusiva, par-
ticipativa, crítica, transformadora e emancipatória, 
voltadas a uma cidadania ativa, é o que se deseja no 
curso de licenciatura em questão. 

Os referenciais metodológicos aqui apresenta-
dos discutem as possibilidades de intervenção e 
proposição de práticas educativas (SANTOS, 2011, 
2013; PONTUSCKHA, 2006; ANDRADE & 
FURLAN, 2011; CRACEL, 2015; COMPIANI, 
2015) que consideram, desde a formação inicial, as-
pectos importantes para o professor atuar na escola 
e na comunidade de forma a promover transforma-
ções da realidade socioambiental.

O Mapeamento Socioambiental como Prá-
tica Pedagógica na Formação do Professor

O mapeamento socioambiental é um recurso 
didático-pedagógico para o (re)conhecimento do 
lugar/ambiente. Contribui no levantamento de in-
formações socioambientais para a elaboração de 
diagnóstico da realidade local e subsidia a reflexão 
sobre as formas de uso e ocupação do espaço ma-
peado e suas implicações para a qualidade de vida 
dos seus moradores (SANTOS, 2011, pp. 39-40). 
Essa metodologia foi desenvolvida junto à discipli-
na voltada aos aspectos metodológicos da educa-
ção ambiental, como aponta o Artigo 10 da Política 
Nacional de Educação Ambiental, instituída pela 
Lei n. 9795/99, no desenvolvimento dos estágios 
supervisionados.  

O mapa se constitui num produto de construção 
coletiva e colaborativa dos participantes, represen-
tando a realidade local. Ele contribui para trans-
formar informação em conhecimento e estabelecer 
uma ponte entre o científico e o cotidiano (significa-
do). Considera os seguintes procedimentos, segun-
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do Bacci e Santos (2013, p. 20): a) a realidade em 
que vive o indivíduo, o modo como lida com o seu 
meio ambiente imediato e a compreensão que tem 
dele, como ponto de partida; b) a possibilidade de 
reelaboração da compreensão inicial do indivíduo 
sobre o seu meio ambiente como ponto de chegada 
do processo de ensino e aprendizagem; c) o cami-
nho para o desenvolvimento de diferentes tipos de 
saber, tendo em vista a construção do conhecimen-
to mais elaborado e mais crítico. 

No presente artigo, a metodologia do mapea-
mento foi utilizada para o reconhecimento do lu-
gar em que os alunos estudam, vivem e passam 
grande parte do seu tempo, ou seja, o próprio 
campus da universidade. A metodologia foi usada 
no contexto da disciplina 0440418 – Práticas de 
Educação Ambiental com ênfase em Geociências, 
ministrada no sexto período do curso de gradua-
ção em licenciatura em Geociências e Educação 
Ambiental do Instituto de Geociências, da Univer-
sidade de São Paulo. Os dados aqui apresentados 
foram coletados em quatro anos de utilização dessa 
metodologia na disciplina (entre 2011 e 2014). 
O objetivo foi promover a reflexão e o debate 
sobre as possibilidades das metodologias e práti-
cas participativas e de pesquisa em Geociências 
e Educação Ambiental para o desenvolvimento 
dos projetos de estágio supervisionado. Nesse 
contexto, foram analisados os mapas mentais 
e mapas síntese-propositivos produzidos em 
grupo, por oitenta alunos que cursaram a dis-
ciplina nesse período. 

Construção do Mapa e Etapas de 
Desenvolvimento

A elaboração do mapa socioambiental foi 
realizada em uma parte do campus da USP Butantã, 
tendo como objetivos:

• Elaborar um diagnóstico participativo da realidade 
socioambiental local, visando ao (re)conhecimento 
do lugar, seus problemas e conflitos; 

• Promover diálogos e subsidiar reflexões coleti-
vas sobre a realidade socioambiental local; 

• Elaborar mapas-síntese propositivos como 
produto das reflexões sobre o local. 

A fim de que os mapas socioambientais possam 
atender a tais objetivos, devem desenvolver-se de 
forma a propiciar condições para: 

• (Re)conhecer o local em que se vive, trabalha 
ou estuda; 

• Refletir sobre esse local, seus problemas e con-
flitos; 

• Dialogar sobre a realidade socioambiental em 
busca de soluções pactuadas para os problemas/
conflitos identificados, visando à transformação do 
ambiente e à melhoria da qualidade de vida. 

As etapas de desenvolvimento seguiram a pro-
posta de Santos e Bacci (2011, p. 62) e Bacci e San-
tos (2013, pp. 20-21), sendo:

•	 1ª etapa: Elaboração do mapa mental. Rea-
lizada antes da ida a campo, objetivando resgatar 
a percepção dos alunos sobre o campus; nesse mo-
mento, os alunos identificam os locais físicos que 
conhecem no campus e as sensações que têm desses 
locais, tais como medo, frio e calor, alegria, tristeza, 
liberdade, contemplação, entre outras.

•	 2ª etapa: Elaboração do mapa socioambiental. 
Visa ao levantamento de diferentes aspectos socio-
ambientais em campo para o diagnóstico da reali-
dade local, tais como: cursos d’água, áreas verdes, 
construções, estado das ruas e calçadas, disposição de 
resíduos, serviços diversos presentes; espaços de la-
zer e cultura; segurança, infraestrutura, entre outros. 
Nesse momento, os alunos confirmam ou não os co-
nhecimentos e as impressões em relação ao local. 

•	 3ª etapa: Preparação do mapa síntese. Mo-
mento em que o grupo de alunos dialoga sobre 
os mapas socioambientais elaborados, ou melhor, 
sobre as diferentes percepções e problemas obser-
vados individualmente em campo, visando à cons-
trução de um mapa coletivo pactuado, síntese dos 
principais problemas/conflitos locais para o grupo. 
O mapa-síntese é interativo e dinâmico, construído 
e reconstruído a partir de “problematizações” sobre 
questões/conflitos da realidade socioambiental local. 

•	 4ª etapa: Construção do mapa propositivo. 
Este mapa é resultado do processo coletivo de refle-
xão e diálogo sobre os problemas e conflitos locais, 
os quais foram levantados em campo e representa-
dos no mapa-síntese. Neste mapa são apresentadas 
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propostas para definir as ações e as responsabili-
dades individuais e coletivas para a melhoria da 
qualidade de vida no local.

Os alunos foram orientados a representar sua 
percepção sobre o lugar durante o trabalho de cam-
po por meio de um roteiro com perguntas e um 
mapa impresso do campus. O trabalho foi desenvol-
vido no período noturno no campus, no horário das 
aulas, e o percurso foi definido em conjunto entre 
professores e alunos. Isso torna o diagnóstico local 
interessante, uma vez que muitos alunos não têm o 
hábito de circular no campus nesse horário, promo-
vendo, provavelmente, uma dinâmica diferente da 
que seria observada no período diurno. Os alunos se 
dividiram em grupos e fizeram o mesmo percurso.

Os mapas apresentados no presente artigo 
(Figuras 1 a 3) ilustram as percepções dos alunos 
sobre o campus da USP Butantã, em São Paulo. Tais 
percepções apontam tanto elementos concretos por 
eles identificados (prédios, ruas, bancos, lagos etc.), 
como sensações (alegria, medo, ansiedade, fome 
etc.). O mapa da Figura 3 apresenta a síntese dos 

dados dos grupos obtidos no levantamento de 
campo e posteriormente analisados em sala de aula.

Observa-se que as representações dos alunos es-
tão diretamente relacionadas com o tempo de per-
manência e os lugares que frequentam. Os alunos 
que moram no Conjunto Residencial (Crusp), por 
exemplo, apresentam percepções mais aguçadas e 
detalhadas do campus, diferentemente daqueles que 
frequentam os institutos apenas no horário das au-
las. Durante o trabalho de campo todos os alunos, 
incluindo os moradores do campus, descobriram lo-
cais que não conheciam e muitos deles mudaram 
sua percepção após o diagnóstico e a discussão 
sobre o lugar. Os olhares para o campus apresenta-
ram-se muito variados, mas, de forma geral, foram 
críticos em relação ao lugar estudado. A elabora-
ção do mapa proporcionou uma análise crítica da 
realidade e levou à discussão sobre diferentes te-
mas ambientais: produção de diferentes resíduos 
sólidos e formas de coleta seletiva, abastecimento 
de água, identificação de áreas verdes e áreas com 
excesso de construções, segurança, iluminação, 

Figura 1– Mapa mental produzido por um dos grupos de alunos da disciplina de Práticas de 
Educação Ambiental com ênfase em Geociências em 2014, mostrando elementos concretos do 
campus da USP-Butantã. A base do mapa foi obtida a partir da imagem de satélite do Google Earth 
(2011). A legenda do mapa criada pelos alunos destaca o espaço físico.
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acessibilidade, velocidade de deslocamento de 
veículos e presença de ciclistas, utilização de 
alguns espaços, espaços de lazer e cultura, en-
tre outros. Foram também relatadas sensações 

relacionadas a alegria, preocupação, medo, li-
berdade, ansiedade, incômodo com barulhos, 
percepção de cheiros bons e ruins. Todas essas 
sensações foram discutidas durante a confecção 

Figura 2 – Mapa mental produzido por um dos grupos de alunos da disciplina de Práticas de 
Educação Ambiental com ênfase em Geociências em 2014, mostrando as sensações dos alunos ao 
percorrerem o campus da USP-Butantã. A base do mapa foi obtida a partir da imagem de satélite do 
Google Earth (2011). A legenda do mapa criada pelos alunos destaca a percepção do lugar.

Figura 3 – Mapa síntese-propositivo do campus da USP-Butantã produzido por grupo de alunos 
da disciplina de Práticas de Educação Ambiental com ênfase em Geociências em 2014. A base do 
mapa foi obtida a partir do Google Maps (2011) e a área mapeada corresponde a aproximadamente 
3 km2. A legenda do mapa criada coletivamente pelos alunos representa os diversos olhares sobre 
o lugar. Os pontos coloridos em destaque no mapa indicam a criticidade dos diferentes lugares 
observados e a diferença de percepção dos grupos (vermelho = muito crítico; amarelo = pouco 
crítico; verde = não crítico).
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do mapa-síntese, refletindo-se sobre o porquê de 
os lugares as despertarem.

Bacci e Santos (2013, p. 26) identificaram três 
categorias de análise dos elementos ambientais ex-
pressos nos mapas, duas das quais podemos reco-
nhecer nos mapas estudados: a primeira refere-se 
ao momento de reflexão, no qual os alunos refletem 
sobre o que foi observado no campus e constroem 
relações com o real, como resultado da proble-
matização da percepção visual direta; e a segunda 
como o momento de transformação, no qual os alunos 
percebem o lugar de forma crítica e apresentam su-
gestões de mudança. Os indicadores dessas duas 
categorias estão presentes na identificação dos índi-
ces de criticidade (representados por etiquetas das 
cores do semáforo e que indicam uma classificação 
em relação à qualidade ambiental – Figura 3) e na 
elaboração de propostas para a transformação do 
lugar, visando à sustentabilidade socioambiental.

 
Considerações Finais

As experiências com os alunos da graduação 
mostraram que a metodologia do mapeamento 
socioambiental propicia maior envolvimento, es-
tímulo à participação e respeito às diferenças de 
opiniões, criando espaços de diálogo e reflexão 
sobre o lugar. A metodologia utilizada configura-
-se como um importante instrumento formativo 
para o professor, contribuindo para a possibilida-
de de inserção de novas metodologias de ensino 
e aprendizagem na sua prática pedagógica, volta-
das à educação para a sustentabilidade.

Uma vez apreendida na formação inicial dos 
professores, a elaboração do diagnóstico do lugar 
com base no mapeamento socioambiental poderá 
promover o desenvolvimento de projetos socio-
ambientais escolares voltados ao estudo do lugar/
ambiente onde a escola se localiza. Isso ocorre a 
partir de uma reflexão crítica e da contextualiza-
ção de conteúdos curriculares, como já observou 
Santos (2011, p. 110) na formação continuada de 
professores. Inserida na escola, essa metodologia 
poderá contribuir na formação de “leitores críti-
cos do espaço”, propiciando aos alunos condições 
para: saber ler/interpretar o espaço em estudo, 

saber pensar o espaço em suas relações e saber 
transformar/fazer o espaço. Assim, colabora para 
a formação de cidadãos críticos e participativos, 
sujeitos do seu próprio ambiente, segundo os 
PCNs (BRASIL, 1997) e as Diretrizes Curricula-
res de Educação Ambiental (BRASIL/CNE/CP 
n. 2, 2012).

A avaliação de metodologias participativas 
torna-se importante, de modo a adequá-las à 
criticidade proposta pela Educação Ambiental e 
pela Aprendizagem Social. Pode-se afirmar que 
os pressupostos dessas duas áreas configuram-
-se de grande relevância na formação inicial de 
professores no estudo do ambiente e na ambien-
talização curricular.
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